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ELEIÇÕES

Vemos tel-ss. E estão já de-

cretados os deputados, que hão

do representar cada circulo.

0 partido progressista, esse

infamissímo partido que deve ter

os odios de todos os homens sin-

seriamente liberaes, porque ainda

não houve cá outro tao villão,

completou a sua obra de liberda-

de com uma reforma eleitoral tão

nefasta como a do alveitar João

Framo. Houve tempo em que

ainda era possivel uma ou outra

cidade culta fazer valer a sua opi-

. niño. Hojeé inteiramente impos-

i' nivel. Hoje é tudo abafado pela

hruteas das aldeias.

Por Aveiro está decretada,

afinal, a candidatura do celebre

Barbosa de Magalhães. Os vita-

línhos ainda tentaram um esforço

para a evitar. Em Aveiro, que é

a terra das curiosidades, ha um

artido novo: é o dos vitalinhos.

' representado na imprensa por

um papel para o qual sollicitam

msignaturas um homem que é

&genial-adm', outro que é progres-

sista, e outro que é qualquer coi-

sa. Vejam que coisa!

Ora, como iamos dizendo, os

eitalinhos ainda tentaram evital-a.

Bem nós darmos por tal, e nem

sequer imaginal-o, parece que

appareceu ahi um novo José Es-

tevlto, que é um senhor dr. Ma›

nuel Homem de Mello, que não

temos a honra de conhecer. Um

notavel talento, fecunda activida-

de e nobilissimo caracter, no di-

aer do papel onde collabora o

Fernandes. E, por possuir tantas

qualidades, os principaes influen-

tes politicos de Aveiro, Alberga-

ria e Ílhavo fizeram-lhe um calo-

roso convite para acceitar o man-

dato pelo circulo de Aveiro, cho-

menagem a que tambem se asso-

ciam os partidos adversos, abs-

tendo-se da lucta no caso de ser

acceite esta solução. n

Então com quê os partidos

' ,adversos, hein?

Sim senhores, isto vae lindo!

E

("l FOLHETIM

IVANHOÉ

Romance POR Wanna Sco'r'r

   

espuma-_v1

Havia magnificenoia e mesmo
o um certo gosto, ainda que rude;

mas o conforto era pouco, e, como

Isso era coisa desconhecida, nlo se

lhe notava a falte.

° Lady Rowena, tendo atraz d'ella
. tres das suas cias, que lhe arran-

¡snm os csbsllos para de noite,

estqu sentada na especie de thro-

n_o lá. mencionada e parecia ter nas-

cido para receber homenagens de

quantos se lhe aproximavsm. O

_paraguaio reconheceu e no direito

Muito lindo. Pena é que esteja

reclamando tanta pancadaria.

Nós não sabemos, e falamos

sinceramente, se o sr. dr. Manuel

Homem de Mello é um homem

de merecimentos, ou não. Esti-

mamos que o seja,-não temos o

minimo proposito de melindrar

esse senhor- porque um paiz não

ganha nada, nem a humanidade, '

com o augmcuto dos insignifican-

tes e dos pulhas. Mas, embora o

seja, não deixa de se tornar an-

tipathica a zumbaia do orgão dos

pitalínhos, que é o caso para nós.

0 sr. dr. Homem de Mello

terá muitos merecimentos. Mas

tenha a certeza de que os vitali-

nhos só lh'os proclamam por sa-

bujice. Se s. em', em vez de ser

ñlho do governador civil d'Avei-

ro, fosse filho d'outro homem sem

influencia politica, podia ter os

mesmos merecimentos, eu mais,

que nenhum vítah'nho lh'os en-

carecia nem apregoava. E ahi é

que está a sabujice, ahi é que

está a indecencia.

Quando foi da questão da Pa-

lhaça, fingiu-se ahi uma grande

indignação, para enganar o po-
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Outros não cessam de sabnjar o

mesmo sr. Albano de Mello, por

todas as fórszs e feitios.

Barboza de Magalhães, que

declarava retirar-se á privada,

que dizia ter rompido relações

com o sr. José Luciano de Cas-

tro, ahi apparece agora candida-

to a deputado por Aveiro, Candi-

datura que andou mendigando

mczes seguidos nas ante-camaras

do presidente do conselho, ahi

apparece candidato a deputado

por Aveiro engulindo privada,

Palhaça e tudo.

Uma indecencia geral, é o

termo, uma indecencia pegada.

Ora a. unica coisa boa que

Aveiro tem é o povo. Não o di-

lzemos hoje; temol-o dicto sem-

!pre. O povo é trabalhador, é in-

;telligente, é altivo e tem amor á

lena terra. As classes dirigentes

;são compostas em geral de garo-

ltos e de pedantes. Nem tratantes

; intelligentes teem já. E' um ban-

:do de insignificantes, e de insi-

gnificantes pelintras, com exce-

pções honrosas, mas poucas.

Ora se o povo é assim e se o

povo é a força, não está nada

bre povo, que é sempre quem ¡ perdido. Não faz ás vezes o que

paga todas as pantominices e

trampolinices. Accusou-se violen-

tamente o sr. governador civil,

Barboza de Magalhães. vomitou

coleras e ameaçou os céos e a

terra. Agora, Barboza de Maga-

lhães é candidato por Aveiro e os

outros patriotas e catões propoem

a mesma candidatura ao filho do

governador civil, contra quem se

trovejou nos comicíos.

Isto é simplesmente indecen-

te. As multidões de Aveiro que

abram os olhos e que os ponham

n'csse espectaculo indccoroso.

Abram os olhos, abram. Ve-

jam. E peguem n'um pan.

Um dos violentos oradores

dos comícios da Palliaça lá está.

administrador do concelho, feito

pelo proprio sr. Albano de Mello.

Outros oñ'erecem banquetes ou

tomam parte nos banquetes em

honra dos amigos do mesmo sr.

Albano de Mello, contra o qual

proferir-am sandices ou injurias.

______._____.__

a ellos curvando o joelho e fazen-

do-lhe uma profunda reverencia.

-- Levantse-vos, peregrino, dis~

se ella graciosamente. O defensor

do ausente tem direito ao scolhi~

mento benevolo de quantos amem

a verdade e honrem e, coragem.

Depois, voltando-se para as suas

eias:-Afastae-vos, excepto Elgi-

tha; eu quero convorser com este

santo peregrino.

' Duas das-aiss, sem sahirem do

aposento, retiraram-se para a ou-

tra extremidade. santarem-se sobre

um banco encostado á parede e ñ-

caram mudas como estatuss, ape-

zar de que a uma tal distancia po-

diam segredar sem receio de in-

terromperem a conversa de soa

ama.

- Peregrino, disse lady Rowa-

ns. depois de um instante-ds silen-

cio durante o que] pareceu duvidar

:deve porque desanima com tanto

j patif'e e tanta_ traição. Ainda ago-

ra, na questão daPalhaça, o povo

se vê ignobilmentc atraiçoado e

escarnecido. Mas quando não o

atraiçoam, quando o não desani-

mam com iudignidades e infa-

llmias, o povo é sempre resoluto

l em Aveiro.

Pois é indispensavel aprovei-

tar esta occasião para se lavrar

um protesto solenme contra a

patifaria da Palhaça, e contra to-

ldas as indiguidades e vergonhas

que ella representa.

Como? Não sabemos ainda.

Mas ha de haver meio.

Seja como fôr, comnosco po-

dem contar.

E o povo de Aveiro bem me-

¡edinho é um leão.

Apreseiitecse candidato a de-

putado um homem sério, que re-

presente um protesto energico e

i frisante contra as indecencias que

vimos relatando, e esse homem

  

sobre a maneira de comecar-esta

noite pronuncisstes um nome,-

quero dizer o nome d'Ivanhoé, ec-

crescentou ella como que com es-

forço-, n'uma sala onde, por di-

reito de natureza e de parentesco,

elle devia ter soado agradavelmen-

te; o, comtndo, tal é o perverso oa-

pricho da sorte. que da todos aquel-

les cujos corações deviam estreme-

cer ouvindo esse nonie, só eu ouso

perguntar-vos onde e em que con-

dição deixsstes aquelle de quem

falastes. Nós soubemos que, tendo

ficado na Palestina por se achar

muito debilitado de saude, depois

da partida do exercito ingles, ti-

nha. sido perseguido pelo partido

frances, da. qual os tomplarios são

conhecidos por adeptos.

- Eu conheço pouco o caval-

leiro d'Ivanhoé, respondeu o ro-

meire em vos psrturbeds; quiser¡

  

l'n blieacões

No corpo do jornal, cada linha, 30 reis. Anuncios, “da lí-

nha, 25 réis. Permanentes, mediante contrato.

gnnntos teem desconto de 30 p r cento.Us srs. ass¡
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desanca Barbcza de Magalhães

nas assembleias da cidade.

Ora a cidade é que é a bito-

la da opinião do circulo. Só Avei-

ro tem opinião publica. Só em

Aveiro o corpo eleitoral tem in-

dependencia.

Todo o mundo o sabe. Por-

tanto, quem tiver comsigo uma

grande votação nas assembleias

da cidade sahe airosamente da

lucta. Póde, sem receio, arris-

car-se a ella.

Venha esse candidato, que

não póde ser de fôrma nenhuma

aquelle que os vitalinhoa preten-

dem e que o jornal do Fernan.

des exalta.

Venha elle e conte com a nos-

sa propaganda que, modestia á

parte, nâo é para desprezar.

E voltaremos ao assumpto.

 

Um barbelro patricia

A indignação contra a Ingla-

terra é geral nos Paises-Baixos.

Entre muitos outros, deu-se um

caso muito curioao e bastante si-

gniñcativo.

Um barbeiro do Govert Flin-

ckstraat em Amsterdam, recu-

sou-se a. barbear dois inglezes.

Um d'ellcs tinha a cara já ensa-

boada pelo ofiicial. O patrão deu

immediatamcnte ordem de não

continuar a operação e os dois

insulares tiveram de sahir da loja

do figaro, no meio das gargalha-

das dos outros freguezes.

A maior casa do mundo

Entre ns casas gigantescas cons-

truídas modernamente nas grandes

cidades dos Estados-Unidos ha uma

que excede todas as outras pela sua

altura e importancia, em Nova York.

Está situada no bairro mais central

de Nova York, defronte do Post Odi-

ce e não longe de City Hall Square.

A altura total do edificio é de

128 metros. Comprehendc vinte e

seis andares desde o rez-do-chão até

d plataforma superior. Juntando-lhe

cs subterrancos e os andares que di-

videm as torres e os zimborios che~

ga-se a um total de trinta e quatro

andares. O peso total dos matcriaes

em regados na. construcção foi ava-

lia o em 651000 toneladas.

O edificio contém mil comparti-

mentos ou divisões para perto de qua-

_____..______.

  

tel-o conhecido melhor, senhora,

pois que a sua sorte vos interessa.

Elle triumphou, segundo creio,

da perseguição dos seus inimigos

na Palestina, e está. em vespe-

ras de partida para Inglaterra,

onde deveis saber, melhor do que

eu, se tem probabilidades de ser

feliz.

Lady Rowena deu um profundo

suspiro e perguntou com particular

interesse quando poderia Ivanhoé

estar de volta ao pai: natal e se

não estaria exposto a. grandes pe-

rigos pelo caminho. Quanto á. pri-

meire pergunta o peregrino con-

fessou a sua ignorancia; e sobre a

segunda disse que a viagem podia

fazer-se com seguranca por Veneza

e Genova e d'aqui pela Franca até

Inglaterra.-Ivanhoé, accresoentou

elle, está. tão familiarisado com a

linguagem o os costumes fram-

 

tro mil pessoas. Todas as artes d'os

ta verdadeira cidade alo, em enten.

dido, aquecidos a vapor, illuminadu

a electricidade e munidas d'uma da-

pla canalisaçlo de agua quente e de

agua fria, de ascensõcs, etc. Uma

rode telephonica ligada a uma esta-

ção central, collocada junto da entra'

da principal, communica com toda

os compartimentos.

O vapor necessario tanto ara c

aquecimento como para a pr uoçlo

da força. motora das machines elec-

tricas e outras é fornecido por um

grupo de caldeiras da força do 900

cavallos. Caldeiras e machines cons-

tituem uma importante oñicina que

occupa a maior parte dos subterrs-

na“.

*W

i snorosuo no PADRE

Dizia o estsfermo do padre que os

argumentos que eu c orventura addo-

sisse ou podesse ad uzir para atacar

o christianismo não eram meus, nem

de hoje, mas dos gnosticos dos primi-

tivos tempos da Egieja, argumentos

que ja estão completamente postos do

parte.:

Pois está claro. Essa razão não lo¡

de cabo d'esquadra, que tomdre o enl-

mal chegar a logica'd'aquelle prote-

typo da asneira. Foi de doutor Moli-

ço, como todas. Continuou a ser uma

razlo de molieeiro, entidade que está

bem abaixo do cabo d'osquadra.

Pois está claro. Esses argumentos

são todos fornecidos pela sciencia o

ninguem ignora que a sciencis estava

no seu auge nos primitivos tempos da

Egreja.

Aecrescents o padre que os susto-

res, que cito para comprovar a minha

these, não podem constituir verdadei-

ra nuctoridade, :porque ou lhes falta

a probidade, que é essencial, cu entlo

escreveram contra a religilo levados

por uma paixão odiosas como está

succedendo commigo, ns. opinilo do

padre cura.

O quê? Então você reconhece-me

probidade? N80 lhe ag¡ adeço 1porque

você, provavelmente, queria '

 

:ser o

contrario. Todas as bestas são assim.

Senão, agradecia-lhe.

Nlto teem prcbidade, ou, per ou-

tra. nao teem anotei-idade. Nada.

Quem a tem é o padre Senna Freitas,

?pe é um sábio. TOpinm-d, Mortillet,

etourneau, Vinson, Miclielet, Guyau¡

Drapper, Darwin, Haeokel, Drcyfnt,

Guyot, Spencer, tantos outros, ni¡

são coisa que se compare, nem de KW*

ge, alli ao Senna Freitas.

Mas é já. fastidioso acompanhar o

reverendo em tanto dispsrstc. Enter-

rei a cavalgaduruio numero passado¡

 

ses, que não corre risco algum stra-

vessando este reino.

- Prouvere s Deus, disse lady

Bowans, que, elle já tivesse cho-

gado e estivesse capaz de pegar

em armas no proximo torneio, no

qual os cavalleiron d'cste pais vlo

ostentar e. sua destreza e o seu vs-

lor. Se Athelstane do Coninzsbur-

go obtivesse e. palma, é provavel

que Ivanhoé ouvisse más news d.

sua chegada a Inglaterra.-Como

se achava elle, forasteiro, quando

o deixastss? A doence tinha-lhe'

quebrantsdo as forces e diminuído

o garbe?

-- Estava mais magro, respon-

deu o romeiro, e mais bronzeado

do que quando sshiu de Chypre

no sequito de Ricardo Coração-do-

Leão, e os cuidados pareciam ter-lhe

sulcado a fronte; mas, como não o'

conhecia, su vivi¡ afastst sem, .
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Ate jvt mudei a op'igraphe dos artigos.

A besta esta morta e como coisa mor-'

ts a trntsrci de hoje po doante.

Sc ella resuscitar, então sim, ea

:no tem. Din ella que resuscitu. Que

para provar que não fugu por nlio se

saber defender publicará. mais tarde

no' orgão d'o Caneiro'uma surle d'arti-

gos para demonstrar n sua there.

Talvez te deixes d'isso, rapazinhol

Tumba-m tu promclteste continuar c

nho continuaste. Quem quer apostar

em como o rnpaziuhc, apesar de mui-

to bruto, de muito utrevido na sua

brutpzn, de muito ulvar na sua igno-

rancia, de muito pctulante na sua

esterqueirice, não volts a dar pio no

sssumpto?

Não, que tu 'á sabes como elias

doom pimpllol uizcstc aprender á

tus custa, e api-sudeste!

Mas se nilo, mas se abrircs bico

outra voz, nós eo estamos, e. o chicote

tambem. Lá largar-te e que ulto, ra

pezinho. Ficas como todos-é a regra

cri da casa-drbaixo da ulbarda mn-

qnanto vivermos. Burro que nos en-

trou mn dia no estrrbaria ficou mar-

_ cado, s preso a argola para sempre.

n 3

Q l'

Lctournesu, que não tem probida-

do nem é um sabio como o padre Sen-

na Freitas (l) -- e lá. isso não é, na

verdadel-cscreve a png. 543 do seu

cxcellente trsbalho-L'Éoolutíon Re-

ligiosos dans ?os diversas races huma'i-

nos, tome XX de la Bibliothêgue Aa-

tbropologigM--cstas palavras, que fpo-

deriamos publicar como nossas se os-

scmos um pedaço d'asno da laia'de

tanto insignificante, que oscrcvinhu.

por esse mundo fora:

¡Dm-ante seculos e seculos, secu-

lares e clerigos teem, á perfis, glori-

tioado o Christianismo; todas as vozes

com alguma sudscia para formular

uma critica eram depressa sbafadas;

porque o Christianismo, tanto tempo

uantc reinou corno senhor absoluto,

edicou-se s recuar os limites ds into-

leranoia. Só era pcrmittida s apologia,

que foi feita e rcfeita per milhares de

escriptores. Ha pouco mais d'um se-

culo, porém, o esp rito philosophico,

desembaraçado, emtim. tomou a des-

forra. Fazendotrente aos defensores

da fé, surgiu urna multidão, cada vez

mais numerosa. d'adversarios, detra-

otores o critioos. Hoje o processo está.

feito. s'ceusa esta julgada, s razão e

s sciencia pronunciaram o seu vere-

dictum. Seria, pois, fora de proposito

n'estes rapidos estudos fazer uma ex-

posição detalhada do Christianismo;

mas esta religião desempenhou e de-

sempenha ainda no mundo um papel

bastante importante para que se possa

assar em silencio. Examinarci, pois,

Brevemente, o religião de Jesus,

apoiando-me de preferencia sobre os

pontos esquecidos ou pouco cachoei-

 

(l) Afinal sabe-sc onde o Fernandes is

beber s sua sabedoria. Era ao padre Senna

Freitas. 0 bruto absteve-se de o dizer. Mas

no ultimo numero do orgão do Caneira vem,

sem mais commentsrios, um ele io feito so

Senna Freitas por Camillo Custo lo Branco,

elogio onde este escriptor, de muito valor

littersrio mas 'sem nenhuma austeridade

.cientifica, pinto o padreca como um sabia

de' “prima/m.

' Era phantsstioo, squelle Castello Bran-

eo. O Marques de Pombal foi para elle uma

besta. Eafalfou-se a tentar demonstrsl-o. O

Senna Freitas srs um ssbio. E nas snsc

opiniões sobre homens, foi sempre assim.

Era para onde lhe dava o nervoso. Sc lhe

dava psrs fazer a gloria d'um Fernandes,

alo hesitovs um segundo.

_

 

- Rsceio bem que elle não te-

nha no seu psiz natal motivos para

bsnis esses cuidados. Agradeço-vos

ss iuformãções quo me destes so-

bre o companheiro ds minha in-

fancia."Approximss-vos, minhas

ñlhss, offerscsi a taça do descsnço

s. este santo homem; não quero de-

moral-o por mais tempo.

Uma das sias trouxe uma taos

de prata, cheia de um vinho gene-

roso temperado com especies, s

qual Rowens chegou aos labios e

em seguida. foi offerecida ao perc-

grino, que, depois de uma. humilde

reverencia, bebeu alguns golos.

'-- Amigo, continuou lady Ro-

wena, offerscendo-lhs ums peça de

oiro,-acceita esta esmola em re-

compensa .dos teus panosos traba-

lhos c em signal de respeito pelos

lugares santos que visitsste.

O peregrino recebeu s dsdivs,
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dos da sua evolução e das suas dou- j

l Letourncau continúa demonstrando
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. Povo' me .o vamo

do foi buscar ils outras religiões, como

Assim como não julguei o Budhis- l nas paginas seguintes do seu 'magni-

mo pela sua fórma degencrada o La- fico livro. Assim, a eucharistia deriva

ma'ísmo, tratnl'cl, sobretudo, do Chris-

tinuismo primitivo; aprecial-o-hei, nào

pelo que elle so. tornou praticamente

assinlilando as crenças as mais gros-

svirns, sem exceptnar o fetichismo o

mais primitivo, mas segundo os seus

liv os sagrados.

Nada menós original que o Chris-

tianismo; ó feito de bocados e de rc-

talhos. A religião da cruz nem sc-

quer inventou ›o seu symbolo. Vimos

gos os Tuaregnes usam e abusam

'esse symbolo. que era tambem ve-

nerado no Egypto, na Assylia, na

India, nos Scythns, etc, como emble-

ma do sol; todos os dogmas christàos

são emprestados. 0 Deus triuo o uno,

de que certamente Jesus nem teve

idéa, é imitado das triadcs egypcias

e das trindades indianas. A crença

na parthonogênese mythologica, na

encarnação sem união sexual, é com-

mum a numerosas religiões, mesmo

as religiões de povos muito selvagens;

o Christianismo facilmente a foi bus-

car á mythologia da India. A idéa

de redemptores emanandc d'um Deus

ou do espirito universal para vir, sob

nina fórum humano., reformar o mun-

do, é o dogma fundamental da reli-

gião budhica e acabItmos de a encon-

trar no Mazdeismo. O systems. d'mna

retribuição depois da morte, d'um

paraiso e d,um inferno, pertencem a

todas as religiões dc povos sahidos

pouco mais ou menos da selvageria.

O ascetismo encontra-sc em religiões

mesmo muito inferiores c desenvol-

veu-se nas grandes religiões da India

n'um grau tão excessivo que o Chris-

tianismc não tem chegado a egualal-o.

Na moral de humildade e de re-

nuncia, o Budhismo foi tambem mais

longe que a religião do Christo, e,

por outro lado, estendeu a caridade

humanitaria até ao mundo animal.

Emñm, tem-ss demonstrado, com pro-

vas. supcrabundantes, que os philoso-

phos e os escriptores da antiguidade

grcco-romana não tinham esperado o

nascimento e a diñ'usão do Christia-

nismo para exprimir os largos senti-

mentos de (Igualdade, de fraternidade,

etc, de quo, uma. vez liberta do Ju-

daísmo, a religião do Christo fez, por

assim dizer, todo o seu enfeite. Sabe-

se, além d'isso, que o Christianismo

não teve, no principio, em vista a

universalidade_ a catholicidade. Sem

os christãos gregos, a nova religião,

nascida na Judeis, ter-se-hia, sem

duvida, extinguido no seu berço. O

proprio Evangelho declara que Chris-

to, litteralmente ungido, o ungido do

Senhor, o propheta, não pensava de

nenhum modo no gentis: «Eu só fui

enviado ás ovelhas da casa d'Israel,

que andam perdidas» (Matheus, XVI,

22-24). «Não deis as coisas santas

aos cães e não lanceis perolas a por-

cos) (Matheus, VII, 6). «Não ide a

casa dos gentios e não entreis nas

cidades dos Samaritanos» (Matheus,

X, 5). cLimitar-me-hei, pois, a appro-

ximar c ehristianismo das outras rc-

ligiões, a ligal-o tis suas origens pri-

mitivas e a dizer algumas palaVras

da. sua moral»

Como se vê, isto é uma carga

medonha no cliristianismo, dada por

um homem da competencia, dc alto

saber, da profunda auctoridade scien-

tiñca de Letourneau, para o qual o

Christianismo não tem nada seu. Tu-

 

fazendo nove. reverencia, c sahiu

do spossnto precedido d'Elgiths.

Ns. ante-camara encontrou An-

woldo, que, tomando novamente s

tocha das mãos da. sia, o conduziu

com mais diligencia do que cere-

monis para fórs de casa, psraums

dependencia do solar qussi em rui-

nns, onde pequenos cubieulos ou

cellss serviam para alojar os servos

da ultima classe e os forasteiros de

condição inferior.

- Onde é o quarto do judeu?

perguntou o peregrino.

O cão renegsdo, respondeu

Anwoldo, este'. sninhado aqui no

quarto visinho do vosso, santo ho-

mem. Por S. Dunstan! Que traba-

lho nos vas dar s. esfregsl-o e Is-

dormir um christão!

dador da porcos?

  

               

  

  

  

do .panthcisulo indiano. A morte de

Christo s a resurrciçño sito imitadas

do Egypto. Os egypcios chernvam

todos os annos a morte de Osiris e

todos os annos lhe fcstejavam a re-

surrcição e precisamente n'uma epo-

cha a que hojc corresponde a Paschoa

christà'. O Natal tem o seueorrespon-

dente no deus menino de Bmwho, cuja

imagem era exposta nos sanctuarios

depois dc 'vinte e dois de dezembro

de cada anno.

O cordeiro christlto era da religião

dos Persas, 0 Mazdeismo. Satanaz,

a sua revolta contra Deus c u sua

quéda no inferno, são da mesma re-

ligião. O mysterio da santissima trin-

dade, tambrm é persa. O juizo final,

a ascenção, da mesma forma. A vir-

gem com o menino ao collo é a vir-

gem zodiacal dos Persas, emblema

do Deus sol, e o nascimento d'essa

divindade celebrava-se precismncute

n'nma epoeha correspondente ao nosso

Natal.

.Mas é sobretudo pelo mytho (pag.

551 da obra citada) e pelo culto do

deus mazdeano Mithra, divindade so-

lar, muito adorada. durante a deca-

dcneiu romana, que o Christianismo

se identificou com a religião dos Per-

sas. Mithra nascia, como Christo, no

solsticio do inverno, morria como elle,

tinha o seu sepulchro, as suas pom

pas funebres, analogas ás de sexta-

feira santa. Sc, na mythologia persa,

Mithra está ligado ao signo de Tauro

e não ao de Agnus é que, 2:000 an-

nos antes dc Jesus Christo, o sol pas-

sava, no equinoxic, no signo de Tau-

ro e não no de Agnus.)

Tudo bocados, tudo retalhos, como

diz Letourneau. E não é só Letour-

noau. São todos os homens de scien-

cia, aos quites n. canilgadura do pa-

dre cura chama gnosticos, .ímpios sem

probidadel E' Vinson nas Religious

actuellee. E' Mortillet no Ls Signs de'

la creia: avant le Christianisme, é

Havet nas Origins:: du Christianiams,

é Dupuis na Origins des cultos, éBur-

nout' na Science des religions, nomes

de primeira grandeza e da mais in

contestavcl aucloridade na sciencia-

vozes de Fernandes não chegam ao

céo-é tudo quanto estuda, tudo quan-

to sabe, como iremos vendo, porque

este artigo não será. o ultimo, nem o

penultimo. Quando começamos uma

questão não a deixâmos em meio, aca-

bamoI-a. Quando iniciamos uma these,

desenvolvemol-a e provamol-a.

Do christianismo não ha anthon-

tico senão os Fernandes passados,

  

  

  

  

  

  

 

  

   

   

  

do Caes, um individuo que des-

cia desabridameute por aquella

rua montado em uma bicycleta,

atropelou uma pobre rapariga

que conduzia á cabeça uma ca-

nastra de garrafas, derribando-n,

partindo-lhe tudo que ella leva-

va, ferindo-a n'um pé.

tantemente, sem que sejam re-

primidos pela auctoridade. E as-

sim continuaremos a aturar todos

estas travessuras.

   

  

  

tar explicar porque foi que a il-

lustre direcção da Caixa Econo-

mica excluiu o Povo de Aveiro,

que é o periodieo mais lido da

cidade, da publicação do annou-

cio.
  

 

  
caiam de luta que temos aqui em

casa e onde guardamos preciosa

Correspondencia.

não vae a explicação.

ram a cabeça, como diz?

voltam logo a si.

ra isso.

chega a vir, é d'arromba.

está nos nossos habitos encher-

nos de razão. Não temos feitio

ms DE músnop

Apozar do tempo chuvoso, s

concorrencia, ainda assim, ao ce-

nnterio d'esta cidade foi extraor-

dinnria.

Pelas 3 horas da tarde, de

quarta-feira, viam-se bastantes

grupos, trujando rigoroso lucto,

que se dirigiam em piedosa ro-

magem para nqnelle recintho. Em

muitos dos visitantes lia-se-lhes

no rosto a expressão de saudade

e tristeza por os entes que lá. rc-

pousnm no campo da egualdade.

Tristes recordações!

.+._

No ultimo domingo, na rua

Estes casos repetem-se cons-

oco-o

 

Escreve-nos um sujeito a ten-

Não acertou, não acertou.

Quem explica isso bem é uma

Mas deixe lá. Por esta ;eh

Os homens d'Aveiro perde-

Pois nós refrescamos-lh'a. E

Ainda temos algum geito pa.-

A explicação do annuncio, se

Mas não virá por ora. Não
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O Transwasl vse continuando

a sua. tre-pa na Inglaterra, tropa

enorme que luz lembrar a da Al-

lelnanha nn Fiança, sm 1870.

Com a difference de que a Alle-

mnnha era uma grande nação. O

TransWnal ó um povo minusculo.

lsto traz exlritsdos os amigos

'da Inglaterra. As Novidades, que

falavam no principio desdenhosa-

mente dos boers, já vão escro-

vendo, agora, que as garras guer-

reiros d'esses africanos “ori'cal'

mente, formidaveís.

Pois sào. são. E ainda os ln-

glezes, de que as Novidades lu-

zem parte, as não sentiram bem.

Anda tudo atlonilo. O tio Pau-

lo-que assim é conhecido o pre-

sidente da republica trenswalls-

nn-trnz o mundo pnsmndo. Pois

se elle nunca usou lato eslnpu-

l'uldio de bicycletistn, nem unnca

Leve groom de tarda azul com bn-

tões verdes, como os janotas alii

de Aveiro! Janotss, n'este osso,

é synonimo de idiotas.

Se o tio Paulo apparecesse

p'este paiz de pelintrns com s sua

ar

sua simplicidade rnsllca, nem s

ainsnnense de repartição chega-

va. Amsnnensa? Que digo eu?

Amanuense é o barão do Curra-

pitalinho ahi em Aveiro', se me

não engano, e pertence d alta.

Nem s continuo, nem s capataz.

pela tão mal stabalhosds e e

No Transwaal é presidente da

republica, dirige os destinos do

um povo que dá codilhos sos iu-

glezes na diplomacia e !areias mo-

nmnentses no campo da batalha.

Donde se acaba de ver que_ osjs-

notasestão, decididamente, em

npposlção com a intelligencis.

Uma casaca !olhada á tóe enco-

V bre mmtss vezes a intellig'sncis.

Mas as vestimentas_íestspafurdlss

dos eslapafnrios bicycletistas 6

que nunes cobrlrsm senão s

idiotice.

As Novidades, um dos orgãos

dos jsnotinhas cá da terra, cha-

mam selvagens e anti-civilisndos

aos boers. Sóise é por não joga-

rem s batotse or nào metterem

as mãos nos co res do psiz, quen-

do exercem luncções publicas.

N'isso, realmente, são muito poo-

co civillssdos e muito selvagens.

Parece que os homens. os tac-s

boers, na verdade, nem roubam

  

 

  

 

   

nos salões nem nas repartições

do Estado. Fóra d'isso, ve-se que

dão licções sos mestres. Diplo-

mslicsmento não se deixaram ln-

trujar por Chamberlain, entes co-

dilhsrsm muito bem este smproa-

do inglez. Mililsrments, revelam

as mais altas qualidades guerrei-

ras, que os janotinhss indígenas

sabem criticar, mas que são in-

snsceptivcis de possuir. Moral-

mente, teem sido d'uma genero-

sidade com os prisioneiros e fe-

ridos inglezes que desmente por

presentes e preteritos. O mais é tudo

copiado, tudo imitado, tudo falso.

Falso, á luz da propria theologia.

O christianismo da como falsas todas

as outras religiões. Mas se o christia-

nismo não é mais do que uma porção

de retalhos, ns. magnifica phrase de

Letourneuu, das outras religiões, sen-

do estas falsas elle é falsissimo.

E continuaremos.

.*_-_-

'l'heatro Aveirense

Vamos ter ahi tres récitas

para ôdre.

Mas, n'esse negocio do an-

nuncm, que já lá vem de traz,

queremos ser, excepcionalmente,

um ôdre de razão.
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O dr. Calmette fez hs dias

no «Instituto Pasteur», em Paris,

uma interessante conferencia so-

bre a peste bubonica e experien-

cias a que procederam recente-

mente na cidade do Porto os me-

 

  

  

  

  

  

de assignatura, dadas pela com-

panhia de D. Amelia, de Lisboa.,

nas noites de 26 27 e 28 do cor-

rente.

Os bilhetes já se acham á veu-

da nos Armazens da «Beira-Mar.

_

  

- Gnrth está. á. direita. e o ju-

deu à. esquerda; entre ambos, vós

servireis para separar o circumci-

dsdo do que elle mais sbomina.

Vós terisis sido alojado mais con-

venientemente se tivesseis acceita-

do o convite de Oswaldo.

- Tudo assim está. muito bem;

a visinhsnçs de um judeu mesmo

não póds manchar ninguem atra-

vés de um tabíque de carvalho.

Dizendo estes palavras, entrou

gou na tocha. e agradeceu so cres-

dicos francezes.

graças ao Instituto Pasteur a

França não tem a receiar aquella

terrivel epidemia..

 

na cells. que lhe era destinada, pe-

O dr. Calmette declarou:-

duas ou tres pelles do carneiro ser-

vindo de cobertores.

Tendo apagado a vela, deitou-

se todo vestido sobre essa. cama

missravel, e dormiu ou pelo me-

nos ficou deitado até que os pri-

meiros alvores da madrugada cc-

meçarem a trsnapsrecer pelo ps-

qnena ianclla gradeada que deixa-

va entrar ao mesmo tempo o sr- e

a luz para dentro do cubioulo. Ls-

vsntou-se então e, tend'b reoitsdç,

as suas matinas s agsitado o saiu

habito, sahiu de cells. e entrou sem

   

 

   

 

inteiro a ssserçào das Novidades

quanto á sua selvagens e falta de

trato.

Emñm, o que e certo é que s

derrota dos inglezes é um facto.

E emquanto fôr assim vae bem.

Podem cantar os janelas, que os

M

cuidadosamente debaixo ds cabeça,

com receio de lh'ss roubaram em

quanto descancsvs. As snss feições

transtornsdas socussvsm 'uma iu-

quietsçâo extreme, sncioas; agita-

vs os braços e as mãos como se

estivesse sob e. impressão do um

violento pessdello; soltsvs sxcls-

mações, ora em hebrsu, ora na lin-

gua da região, mixta de ingles e

de normsndo, como este., por exem-

plo':--(Em nome do Deus d'Abrs-

lilo, poupae um desgraçado velho!

Eu sou pobre, não tenho um shekel

   
val-o para ñcsr em estado de lá

- E onde dorme Gurth, ogusr-

de meu!) As vossas tsnszss po-

dem fazer-ms em bocados, mas eu,

não posso satisfazer-vos l)

Sem esperar o tim d'osts visse

dolorosa, o peregrino tocou o judeu

com o seu bordão. Esse contacto

correspondeu provavelmente, como

acontece às vezes, e. algum facto

do seu sonho; porque o velho nl..

do, desejando-lhe boa. noite. Depois

de ter fechado s ports, colloaou s

tocha n'um candelabro de madeira

e lançou os olhos em roda. de si. O

aposento estava gusrnsoido sim- melhsnte áquells em que o para.

plesmsnts de um grosseiro escabelo l grino passara s noite, o judeu eg.

e um leito mais grosseiro ainda, l tava entregue a um somno agita.-

fcrmsdo por uma especie de csixs l do. As peças de vestuario que des.

cheia de palha fresca s coberta de l pin na vespsrs tinha.“ como““

fazer barulho na do judeu, levan-

tando com osutslls a sldrsbs ds

porta.

Estendida sobre uma cama se-
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"í-ovo Im avante'

lahresos do TranaWaal estão-se

rindo o. .. mais alguma coisa.

Isto é, se o exarcito iuglez

fones commandada, ou a Gran-

Bretanhe dirigida pelo gentleman

de Aveiro que traz o groom (iez

passos inathematicos atraz da me-

nina. não se¡ como ella seria.

Mas se vencem os boers, hy-

pothese que astavidades não ad-

mittem, estamos nós, portugue-

ses, perdidos, accresceuta o sr.

Emygdio Navarra. Ora valha-nos

Deus! Isso era born, se nós já

nos tivessemos achada. Perdidos

andamos nós ha muito. e couti-

nuaremos, provavelmente, até li-

nel. E quem anda perdido já não

tem que perder.

Só quem não anda perdida é a

menina de Aveiro, que leva o

groom dez passos atraz com os

olhos osbugalhadas sobre ellai

As Navidades insistem na ne-

cessidade de mantermos a vida

ignobi'i de prostitutas da Ingla-

terra. N'esse campo as Novidades

teem razão. Mas no campo da

honra, a logica e a verdade resu-

mem-se n'isto: se Portugal tem

de viver sempre um vida prosti-

tuida, 'quantganais depressa mar-

rer. melhor.

Na peiar liypothese que é esta

da casa de Bragança persistir sa-

crificando as interesses da paiz

ás suas couveniencias dynasticas.

Então, morrer é melhor. Mas

ainda não experimentamos a

emancipação d'esse jugo dynas-

tico. que nos esniaga com o peso

da tutella ingleza e da predomi-

nio clerical. Se experimentarmos,

bem pódo ser que vivamos com

brio. E se não vivermos com brio,

poderemos, ao menos, morrer

com honra, o que já não é mau.

Assim morre o Transwaal e nin-

guem diz, no mundo,-ainda não

ouvimos a opiniao da estupafur-

dio bicycletista de Aveiro, nem

   

   

  

   

 

     

 

  

U seculo dezenove, afinal, desc

pede-se bem.

(Como diabo surge uma coisa

d'aqueilas lá do interior da Afri-

ca!) dizia-nos_ ha dias, attanito,

um homem illustre.

E' o caso. Anda a gente aqui

com exercitos permanentes para

baixo e exarcitos permanentes

para cima, todos os asnos en-

chem a bocca com estrategia e

tactica, e, no fim de contas, sur-

ge lá do sertão, onde não ha um

milhão de officiaes militares dis-

tinctos e distinctissimos como

em Portugal, surge lá do sertão

um bando de -labregos e levam

adeante de si o exercito inglez.

(ls distinctíssimos tropas cá da

pal'vonia é que não faziam a ines-

mo. E, comtudo, os distinctissi-

mos, por cá, abundam como os

ler as Novidades.

Em ellas falando n'um tropa, ar-

rumam lhe logo com uni distin-

tortulhos. E'

ctíssimo atraz. ~

do mundo! Um povo sem exm'ci

pennachados do mundo.

Admiravell Admiravel!

ravel.

A. B.

__._.____

0 TE!!P0

Sim, o seculo dezenove des-

pede-se bem. com esse exemplo

nobilissimo d'um povo pequeno

defendendo, com altivez e nobre-

za, a sua independent-ia. Um po-

vo pequenissima que faz morder

a terra a um dos maiores powns

to permanente, apresentando, no

campo de batalha, tropas admi-

i'aVelmente armadas, municiadas,

instruidas, discipliiwdasl Um po-

vo sem córte, sem pennachos,

sem agaloados, sem pedantes de

secretaria, sem asnos da littera-

tica, que da liccões de diploma-

cia, de tactica, de estrategia á

maior parte dos agaloados o em-

Digam o que disseram. Aquil~

lo é eloqucute. Aquliio é admi-

Prcvlnio do tempo

Para. a primeira quinzena do

mez de novembro faz Escolastico _

a seguinte previsão da tempo:

Dias 4 a 6.-Começam as nova-

das e o frio caiu ventos de nardéste

nas duas Castellas, Gnlliza, norte de

Portugal, Asturias, Alava, Logron-ho,

Saragoça, Huesca. Uma depressão que

se inicia no golfo dc Genovn faz mu-

dar o anterior reghncn, passando 0

vento para o quadrante do sul.

Dias 7 a. 9.- Da mudança de rc-

gimen resultam trovoadas em Malaga,

Granada, Jacn, Almeria, Murcia, Al-

bncete c Alicante. O vento passa. a

soprar do suéste.

Dia 10.-Continuam as trovoadas

com saraivadas e chuvas frias, que se

generalisnm por quasi toda a. penín-

sula. Os frios do Baltico invadem a

Polonia., e na Europa central accou-

tuam-se as mínimas thermometricas.

Dias 11 e 12.-Mantem~se otem-

po frio em quasi todas as regiões e

éste de Portugal. Urna área de bai-

xas pressões no Mediterranea modifica.

este regimen.

Dias 13 e l4.--Distinguem-ee por

ser bom o tempo, que muda repenti-

namente com ventos frios do nordés-

to. Accentuum-se as depressões no

Mediterranea.

Dia 15.-Volta o tempo primave-

ril, para se desenvolver em seguido

um forte temporal, que se generalisa.

._.._ W .+_N, .

lnllnem-la das tempestades

sobre a apparlção

do black-ro(

O sr. Descamps acaba de

communicar á academia das scien-

cias de França. algumas observa-

ções curiosas sobre a influencia

dos agentes chimicas e physicas

na apparição do black-rat.

Tendo visitado uma manhã

uma. vinha da região de Lectaure

do homem do groomI-que não

morra bem.

Se morrer. O orgão da embai-

xada lngleza em Lisboa. que e o

já citado periodica Novidades, da

essa morte como certa. Mas este

periodico ê muito infeliz em pre-

visões politicas e militares, desde

que viu a esquadra do Cervera a

rubiar pelos mares fora, sem nun-

ca acreditar que ella estivesse

onde precisamente estava. Em

elle dando victoria a um dos con-

teudores, é pancadaria certa. Já

vae acontecendo isso na guerra

africana. Nem os boers sabem

que teem e seu favor um enguiço

tamanho. As Novidades são um

Verdadeiro e terrivel enguico. Em

elias dizanda que é preta, n'isto

de guerras, é branco.

Dão as baers por vencidos? E'

e maior probabilidade que teem

os boers de ficar vencedores.

Vamos a ver. Eu bem sei que

e orgulhosa Inglaterra é temivel

quando lhe terem o amor proprio.

Eu tambem tenho lido alguma

coisa de historia. E' temível. Os

baers, sósinhos, succuinbein. Em

intervenções europeias, como já

disse, acredito pouco. Mas vamos

sempre a ver o que succede.

Seja coma fôr, os baers já

conseguiram uma grande coisa:

!bater a prOa, humilhar crualmen-

te o leopardo britennico.

   

(Gera) não encontrou signaes de

black-rat. A' tarde veio uma tem-

pestade seguida d'uma chuva ii-

na. Dois dias depois era a vinha

invadida pelo black-rat.

Esta. observação suggeriu ao

seu auctor a idén de que a apps.-

rição da doença podia muito bem

estar na dependencia. dos agen-

tes atmospherícos.

O sr. Descamps procedeu a

experiencias para verificar esta

hypothese, experiencias que pa-

recem ter dado um resultado af-

ñrmativo por isso que o sr. Des-

camps annuncia hoje que, por

meio de chuvas artificiaes ozono-

das e nitricos, poude reproduzir

á vontade os signaes de black-

rot nas folhas e nas varas.

____-._-. .

lima lnsubordlnação

Referem do Porto, que pelas 9

horas da manhã do dia 1 do corren-

tc, tocou a formar companhias no 2.°

esquadrão de cavallnriu, que se acha

acantonado nos Carvalhos, formando

todos asrprnças, como é costume; e,

aonde intimndas por um ot'ñcial a que

lcvantussem o pão, recusaram-se for-

malmente a isso, dizendo que tal pão

não se adia comer pelo mau fabrico

que tin a, e ainda por ser de quali~

Desde quarta-feira que esta.-

moe debaixo d'um inverno rigo-

roso. Tem chovido quasi cons-

tantemente, e as noites teem-se

mantido tristes e escuras, poden-

da-se assim admirar a explerzdída

illuminaçâo da cidade, que custa

á. Camara Municipal uma avulta-

da quantia.
-.__._.______

Uma ovelha tresmalhada

D'um convento de religiosas

em Pamplona (Hespanha), fugiu

ha dias uma. manja, :mui gnapa

chiquitan-segundo diz um cor-

respondente-_em virtude da per-

seguição ultrnjantc que lhe fazia

um ministro do Senhor, que a ca-

da passo a per-seguia com repeti-

das declarações d'amar que a cn-

clausurada dignamente repelliu.

O caso deu escandalo nas cir-

cumvisinhas da convento, mas

o reverendo lá continúa nas suas

conquistas amarosas, preparan-

do-se para roubar a puras donzel-

las o que elias teem de mais pre-

cioso na vida, lançando-as. depois

de saciadas os seus instinctos

bestiaes, á crapula do vicio e da

prostituição.

 

Mm_

  

ton bruecemonto de came abaixo,

com oe cabellos espetados, agarrou

no feto que tinha vestido e aper-

tou-o com força contra. sí, como

um falcão faria, e uma. presa, fixan-

do eo mesmo tempo sobre o desco-

nhecido os seu¡ olhos negras e pe-
notrautea, onde se lie e expressão
doem-preco selvagem e de verde-
deiro terror.

- Não tenheos medo de mim.

Isaac, disse o romeiro, eu venho
como amigo.

-~0 Deus d'Isrcel vos recom-

pensa, disse o judeu com um gren-

de allivio. Eu estava a sonhar.. .

Mes o poe Abrahão seja beinditol

não passem de um sonho. E depois,

voltando e sí, continuou no seu

tom naturalz-E porque desejastes

vós falar com o pobre judeu a uma.

hora tão matinal?

- Foi por a. vcs dizer, respondeu

cessa de terror que se aposeou do

judeu eo ouvir este informação,

que pareceu anuiquilsr todas as

suas tuculdades. Os braços cahiram-

lhe exauimes, a cabeça inclinou-se

lhe sobre o peito, os joelhos curva.-

ram-ae-lhe sob o pesa do corpo, to-

dos os seus membros e musculos

parecerem atacados de aiouia e ter

perdido a forca, o elle cehiu aos

pés do romeiro, não á. maneira de

um homem que quizesse ínclinar-

se, ajoclher-se ou prestar-se pera

excitar a. compaixão, mas seme-

lhante e um homem impellido por

uma. força invisivel, que o amarra

ao chão sem lhe permittir o menor

resistencia.

-Bsnto Deus d'Abrahãol foi

a. primeira phrase que elle profe-

riu juntando e elevando para o céo

as mãos descarnades, mas sem ie-

vanter e. cabeça. do ciliar-'011!

o romeiro, que se não doixaes esta

casa immediatemeute e não cami›

nhaes com diligenoin, a. vossa jor-

nada. póde ser muito arriscado.

-- Santo Deus! exclamou o ju-

deu, o quem póde ter interesse eu

fazer mel e um pobre homem co-

mo eu?

- Isso deveis vós colonial-o me-

lhor do que eu, disse a peregrino;

mas o que voa passo assegurar é

que quando hontcm o templerio

atravessar¡ a sala. e falou com Os

seus musulmauos em lingua serra-

cena, que eu comprehendo perfei~

temente, ordenowlhes que esprei-

.teseem esta manhã, a vossa subida.

d'esta habitação, que vos agarras-

sem quando estivesseis a distancia.

conveniente e vos conduziseem ao

caatello de Philippe de Malvoisin

ou eo de Reginalth Testa-de-Bai.

E' impossivel descrever o sc-

. dade muito diversa do que o que an-

' terionncntc lhes era fornecido.

D'isto resultou ser preso um sol-

dado que mais se salientou nas suas

queixas, sendo conduzido para a ee-

crctaria do esquadrão.

Este facto indignou os que, não

levando e 'bem a prisão do seu cama

rada, entraram uu secretaria. e arran-

curam de entre Os oñiciaes o pobre

prisioneiro, que estava sendo interro-

gado por aquclles, e com elle sairam,

proferindo protestos. Pouco depms,

erani-lhe tiradas clandestiuamente as

armas e fechadas em uma. caso vt-

sinha.

Passado tempo, ouviu-ae tl entra-

da du povoação a. banda. do cornetei-

ros ue ia tooaudo á frente do 2.'

hatdilião de infantaria. 23, o que at-

trahiu todos os habitantes que, se

juntaram em numerosos grupos cm

volta da força, quando fez alto na

estrada, que parte para Perosinho.

Pouco depois, chegava egualnicnto o

batalhão de infantaria., que tambem

fez alto na entrada. da povoação, os-

perando ordens. De repente, as com

mandantes dos hatalhões mandaram

carregar para fogo de repetição, o

que apavm'au a gente que alii acudi-

rn., e que toda. largou a. fugir.

Pouco depois, foi destacado uni

troço de soldados, que mais tarde ap-

areceram com 11 soldados de caval.

ariu presos, inclusivé um 1.° cabo,

arguidos de cabeças de motins.

O capitão e tenente do esquadrão

sublevado tinham-se retirado em so-

guida á insubOidinaçRo, appnrecendo

só depois acompanhados por nquella

força.

As praças, que se achavam de

vodeta, foram intimados a apresenta-

rem-se nos postos, do que resultou

ficar uma grande extensão de terreno

sem Vigilancia militar, isto é, partido

o cordão.

___.__.______._..

Uma rapariga de Pomma-

rieux, França, foi seduzida por

um moço de lavoura que se re-

cusou a' desposal-a. Então ella,

colhendo de surpreza o seductor,

cortou-lhe uma orelha.

*à

A Sociedade franceza contra

o abuso do tabaco resolveu diri-

gir uma representação ao parla-

mento pedindo que se prohiba o

habito de fumar aos rapazes de

menos de 15 annos.

POVO DE llVEllllJ

Este periodico vende-se todas

as segundas-feiras na tabacaria

MONACO, á Praça de D. Pedro

-Lisboa.

-_-.-__-

lnllllencla da phase da Ina

na qualidade da madeira

almtlda

E' uma velha crença, espa-

lhada. nos campos, que a. madeira

deve ser cortada no quarta min-

gnante para sahir de boa quali-

dade.

Segundo o sr. Woakes, do

Panamá, essa crença, que, como

outras, não faz senão transmittir

a experiencia dos nossos ante-

passados, tem toda a razão de

ser.

   

Santo Moysés, oh bemaventurado

Aarâol o sonho não era. então um

sonho inutil, o a visão não me ap-

pareoeu em vão!... Eu sinto já

os seus ferros deapedaçar-me os

tendõesl Sinto já. a. palé passar-me

sobre o corpo como as serras, ea

grades e os machado: sobre os ho-

mens de Rebbah e das outras cida-

des de Ammon!

- Levantee-vos, Isaac, e escu-

tee-me, disse o romeiro, que via. o

exaaaao do seu desespero com um

sentimento de compaixão em que

havia á misture uma grande dono

de deeprczo.-O vosso terror não

carece de fundamento consideran-

do e. maneira como os vcseos ir-

mãos teem sido tratados com o fim

de lhes extorquirem os sons the-

souros. Mas levamos-voa, repito, e

eu voe eueiu'arei o meio de vas ea-

c'apardes. Sahi d'este case imine-

O sr. Woakee anima que, na.

verdade, 'eo perde na região que

elle habita e que é coberta 'do

florestas, metade da madeira aba-

tido fóra da epocha do quarto

mingnante. Abatida fóra d'essa

phase da lua a madeira começa

a apodrecer logo depois de ser

cortada, o que o sr. Woakel ex-

plica pela presença d'ume gran-

de quantidade de seiva em circu-

lação, seiva que é em muito maior

quantidade durante os periodo¡

de crescimento da lua.

Ora o que é verdade no pain

do ar. Woakes deve-o ser em to-

dos os paizes do mundo.

 

Jayme Duarte Silva

ADVOGADO

R. DO SGD-AVEIRO
._..._____

A «Luz do Operarim, dia

que no collegio e orphalinato do

Bom Pastor de Nancy, cm Paris,

applicam-se constantemente tor-

turas verdadeiramente inquisito-

riaes ás creanças reclusas, a pon-

to do proprio bispo de Nancy,

em publico, protestar energias-

mente contra as violencias excr-

cidas em creançaa do sexo femi-

uma.

N'esse centro do beaterio, a¡

pobres crenuças soñ'rem toda a

casta de martyrios, chegando as

irmãaínhas a ministrar-lhes sopas

dissolvidae ein urina, a ñm de el

corrigirem dos maus habitos sd~

quit-idos lá fóra!

A violencia dos castigos 6

maior, quando as creençae não

filhos naturaes! -

“M

Cadeias elvle

O movimenta de preso¡ que

entraram e sa'liiram no mez de

outubro das cadeias d'eata cida-

de foi o seguinte:

Entraram 6 homem; subiram 5..

Ficaram existindo 9.

Entrou 1 mulher; sahiu 1. Fio»

ram existindo 3.-Total 15.

_____._____

Recenseamento nlllter

Como nos annos anteriores

realisou-se ante-homem na sala

nobre dos paços do concelho, sob

a presidencia do commandante

do districto de reserva, sur. me-

jor Norberto Amancio de Cam-

pos, o sorteio dos mancebos re-

censcados para o serviço militar

no corrente anna.

O acto correu regularmente,

ficando preenchidos todos os con-

tingentes. _

m

Tem passado incommodado

de saude o sr. Carlos Mello de

Silva Guimarães, proprietario da

Fabrica de Louça da Fonte Nove.

 

diatamente, emquanto não scor-

dam os seus hospedes, atordoadoa

peles lihações da ceia. Eu guiar-

vos-hei através de. floresta. por car-

teiros escondidos, que eu conheco

tão bem como qualquer canteiro e

não voe deixarei senão depois de

vos ter entregado á salva-guard¡

de algum chefe ou barão a cami-

uho para o torneio e de quem pro'

vavelmente vóe tendes os meio¡

de vas assegurar a protecção.
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PRAÇA DO COMMERCIO, 19 A 22

R. DOS MERCADORES, 1 A 5

AVEIRO
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D'aqui levar-ás tudo tão sobeje

;1.112. Cam.)

VENDAS Sil A UINHEIRU

Fazendas de novidade de lã, li-

] nho, seda e algodão.

Precos ñxes

Cnmisaria, gravataria. livraria,BUNFEEBÚES. ,
criptorio. Olñcina de chapelaria. Chapéus para homem, senhora e

crennçaa. Centro de assiguatura dejornaes de modas e scientincos,

nacionaes e estrangeiros.

Importação directa de artigos da Madeira: obra de Verga, ber-

dados, rhum e vinho (qualidade garantida).

Unico deposito dos vinhos eepmnesos da Associação Viníco-

la da Bairrada.

Represmtnnte da casa Beirão, de Lisboa, encarrega-se de

mandar vir byriciettes Clement e machines de costura Memoria,

bem como todos os accesseries para as mesmas.

Louças de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

(Importação directa).

Flóres nrtiticlaes e coróas funerarias.

Ampliações photographicas. Encadernações.

N. ll.-Ni¡o se avla- encommendu que não venham

acompanhadas da respectiva importancia.

 

_

Fierro veee
MOAGEM DE TRIGO E MILHO

DI

Manuel Homem de C. Christe

 

Vendas do farinhas, e semea-

de milho. e trigo. tanto por Junto

como a retalho

_
-
.

Compras

W

RUA DA ALFANDEGA

&AEEEEG
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...u-_n_
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BARRA-PHAROL BUM EMPREGO AE CAPITAL

UEM pretender comprar a

quinta do Torreão, proxi-

   

S srs. banhistas d'estas

praias encontram na loja

da Cambeia, do Arthur Paes, es

mais necessarios generes comes-

tiveis, taes como feijão, massa,

batata, toucinho, manteiga de

porco, queijo da serra. etc. E ain-

da o tal biscoito d'Aveiro,-e e

biscoito de leite, que só se ven-

de e faz n'esta casa.

vmuo IDE MEIA :-e ge-

nuíno vinho de meza, limpido,

aromatico, levemente taninose. o

que constitua o verdadeiro type

de vinho para meza, tambem se

vende no mesmo estabelecimen-

to. com as vantagens manifestas

de o srs. banhistas terem ao pé

da porta vinho bom e a preço

modico.

Levsm-se amostras a quem as

pedir.

me de Verdemilhe, a dois kilo-

metres de Aveiro e que margina

com o esteiro e molhada de S,

Pedro das Aradas, dirija-se a Man-

nes Nogueira eu José Gonçalves

Gamellas.

A venda será feita em globo

eu em lotes, facultande-se o pa-

gamento para mais tarde, me-

diante o respective juro.

' ROLÃO PALMA

l

 

STA farinha muito mais ba-

rata e superior do que qual-

quer outra para a engorda de

porcos, gado vaccum, galinhas..

etc. etc. vende-se unicamente no

estabelecimento de José Gonçal-

ves Gamellas.

Praça do Pulso-¡VEIIIO

povo nr. a vamo

OFFIEINA DE CALÇADO

João Pedro Ferreira

Aos BALCÕES - ,u'mno

_3K_

I

NESTA antiga e acreditada

officina (le calçado executase com

toda a perfeição tanto para llO-

mem como para. senhora e crean-

ças toda a qualidade de calçado

o que lm de mais chic.

Garante-se a solidez e eco-

nomia de preço.

m_-

Hotel Cysne

Bea-Vista

&EEEQQ

llecom mondo-se pelo

aceio e seriedade

com que se

trata

Excellmte serviço

de mesa

 

_mc_-  
_.___-.___.

TELIER DE ALFAETERIA

Joaquim Ferreira Martins

(e GAFANHÃO)

ll. da Costeira-A \'Elllo

1STF) antigo e acreditado es-

tabelecimento de alfaeteria

encarrega-se de fazer com a ma-

xima perfeição e baraleza fatos

para homem e ereança, o que

para isso tem um lindo sertimen~

tg de fazendas proprias para ve-

r o.

Espera tambem por estes dias

um grande sertimento de fazen-

das, o que hs de mais moderno,

para a estação do inverno.

Come está tambem para che-

gar a epoca dos varinos já tem

para isso as fazendas encommen-

dadas. '

Ficam d'isto prevenidos os

nossos freguezes e amigos.
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linho de llneellas

ENDE-SE a 160 réis a garrafa

no estabelecimento de
V

José Gonçalves Gamellas

Praça do Peixe-AVEIRO

Previna o publico' que só sf-

iiança a qualidade do vinho ven-

dido no proprio estabelecimento,

para evitar que vendam com a

mesma marca outra qualidade de

vinho. '

 

internamente 1
LBINÍD PINTO DE MlllANIIA, SIHI'BUÍE ill¡ 688a ,de

Manuel .lose de Mattos Junior-_e MANUEL MARIA -d'estu

cidade, faz publico que sendo agente d'mun coisa commercial de

Lisbon, tem para vender em ho-'rs Condições para o commercio

café cri¡ de diversas marcas, caio ton-mio em ;rio o

molde, avulso e: empacotado, por preços muito baixos, rive-

lisando com vantagem com us casas congeneres do Porto, As ven.

das são a preso, e sendo a prompto pagamento tem desconto.

Na casa de que é gerente, além dos generos unimamenciona.

dos. vendidos ao publico com muita vantagem, tem em saldo uma

grande quantidade de louça de Sacawm que vende com 15 p. e'.

do desconto da tabella da fabrica e alguma com 20 p. c. Tem o de-

pesile dos vinhos da Companhia Viniooln, composto de todas as

marcas, não excepto-ando o belle Champagne.

' Ha tambem vinhos de outros armazena do Perto, das mar-

cas mais run-editadas, por preços raseaveis, fazendo grandes descon-

tos para rewnder.

Deposito de adubos chimices para todas as culturas e por

preços vantajosos.

Armazem cio vinhos da Bairrada. que vende a 90

.Ç. réis o litro, tlnto; branco a 120 e 200 reis, sendo para

consumir em casa do iregnez.

Tem mercearia bem sorlida. Vende sulfato de cobre e de ferro.

chumbo para caca (pelo preço do Porto. sendo por caixa de 80

kg). bolacha e biscoito das principal-s fabricas do paiz, conserva-t

~~' e massas aliinentirias, petrer-hos para caçadores e objectos para

escriptorio, aguardente de vinho, cereaes e alcool, com gr'arides des-

contos para revender, e muitos outros artigos impossiveis de men-

cienar.

_Encarrega-ae da compra ou vendajdc qualquer mercadoria

mediante cemmissão.

llua llireila (Largo do lianneillaria)

A V EI R O

SAPATARIA EAllIIlEIl SE

Marques d'Almeida & Irmão

aos sauna '

Garante-se a perfeição e solidez. Preços medicos

Jese Gonçalves Gemellas

A' PRA ca DO PEIXE

  

N'este estabelecimento encontra-se ú venda o apreciado Vinil.-

de Bncellas importado directamente de casa do lavrador.

A '160 REIS A GARRAFA

\'inho de Collares -E°'°'d°"' TRENS Ill) ALUGUERoieee vi-

nbo continua a ser muito procurado no ea-

tabelecimento do nosso amigo JoeéGonçal- FERNANDU HOMEM CHRIS-ro

Gsinellns, t Praça. do Peixe, que ven-

ends garrafa. a 120 reis. “Ill da Aliandega

  

TYI'llGIlAI'IIIA

POVO DEE AVEIRO

 

linearrega-se de fazer com a maxima

perfeição e economia todos os trabalhos de

impressao, laes como: cartoes de visito, par-

ticipações de casamento, moppas. facturas.

livros, jornaes. ele, ele.

RUA DE l. MARTINHO

AVEIRO

 

zinco, chapa zincada. chumbo em bar.

ra e em pasta, estanho, prégm_ para_

fusos, pás de ferro, arame ziucade, tintas preparadas e em pó,

Vernizes. oleo, agunrraz, alcool, brechas, pmcers, Cimento,

sulfato de cobre e de ferro. chloreto_ enxofre. gesso de estoque,

vidraça, telha de vidro, chaminés e torcidas para. carriielros, pipa.

làe, artigos de mercearia e muitos outros,

A' venda no estabelecimento de

Domingos .lose dos Santos Leite

RUA DO CAES

AVEIRO


